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ATA DE REUNIÃO SETORIAL 

(PA 01891.001.305/2022)  

 

Aos 27 (vinte e sete) dias do mês de SETEMBRO do ano de 2022, por volta 

das 14h30min, através de reunião presencial no auditório do Colégio 

Salesiano, no Recife, sob a presidência do Promotor de Justiça Salomão 

Abdo Aziz Ismail Filho, titular da 22ª PJDC da Capital, respectivamente, 

foi iniciada esta reunião setorial, com a finalidade de refletir a respeito da 

publicidade das escolas particulares do Recife, máxime aquelas do ensino 

médio, visando a novas alternativas, com a finalidade de explorar todo o 

potencial pedagógico das unidades escolares, não focando somente em 

resultados de provas e concursos. 

 

Presente os senhores/doutores: 

1. JOSÉ RICARDO DINIZ (Presidente do SINEPE); 

2. FRANCISCO FERREIRA (Diretor-Executivo e Pedagógico do SINEPE); 

3. QUINTINO ORENGO (Diretor da Escola Americana do Recife); 

4. ANA MARIA DA SILVA (Secretária Escolar - Colégio Marista São Luís); 

5. VERA LÚCIA LUCENA (Diretora – Geração Colégio e Curso); 

6. CREUZA DE SOUZA EVANGELISTA (Coordenadora Pedagógica – 

Geração Colégio e Curso); 

7. JOSÉ DE ANCHIETA BEZERRA WANDERLEY (Diretor – Colégio ELO); 

8. MARCOS NASCIMENTO (Coordenador – Colégio Dourado); 

9. CATARINA NUNES DE LIMA (Diretora – INVEST Centro Educacional); 

10. ROBERTA PATU (Marketing – Colégio BOA VIAGEM); 

11. FERNANDA RODRIGUES (Auxiliar de Secretaria – COLÉGIO BOA 

VIAGEM); 

12. SHIRLEY SARAIVA (Jurídico – Colégio Santa Maria); 
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13. MARIA DA CONCEIÇÃO (Secretária Escolar – Escola Lubienska 

Centro Educacional); 

14. CONCEIÇÃO VELOSO (Secretária Escolar – Colégio DAMAS); 

15. CLÁUDIA LACERDA (Coordenadora Geral do ensino médio – 

COLÉGIO DAMAS); 

16. MARCOS VALÉRIO ROLIM (Vice-Diretor – Colégio MODELO DO 

RECIFE); 

17. JAQUELINE SILVA (Diretora Administrativa – COLÉGIO 3º MILÊNIO); 

18. EDUARDO BARBOSA DA SILVA (Supervisor Pedagógico – COLÉGIO 

3º MILÊNIO); 

19. JAIRO RISTANLLEY HENRIQUE DOS ANJOS BARRETO (Diretor 

ELO); 

20. ELIENE LIMA (Supervisora Pedagógica – COLÉGIO SALESIANO DO 

RECIFE); 

21. JULIANA MARIA MOTTA DE CARVALHO (Secretária Escolar – 

Colégio COGNITIVO); 

22. HERBERT RIBEIRO (Administrador – COLÉGIO AMERICANO 

BATISTA); 

23. MAX PEDROSO (Diretor do COLÉGIO ADVENTISTA – unidade 

Arruda); 

24. Irmã MARIA ROBELVÂNIA (Diretora – COLÉGIO AUXILIADORA DO 

RECIFE); 

25. GLADYS BRASILEIRO (Diretora – COLÉGIO VERA CRUZ); 

26. LUCIANO MENEZES (Coordenador – COLÉGIO MENEZES); 

27. MAFRA MAFITALY (Coordenadora – COLÉGIO VILA CÉSAMO); 

28. CARLA BETÂNIA BEZERRA DE AGUIARA (Diretora Acadêmica - 

COLÉGIO DE SÃO JOSÉ); 
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29. ANDRESSA LEITE (Secretária Escola – COLÉGIO ANGLO LÍDER, 

Tamarineira); 

30. MARIA AMÁLIA MONTEIRO LIMA (Diretora Pedagógica - 90 GRAUS 

COLÉGIO E CURSO); 

31. TATIANA RODRIGUES CAVALCANTE (Coordenadora do Ensino 

Médio - 90 GRAUS COLÉGIO E CURSO. 

 

32. RODRIGO CARNEIRO LEÃO (Analista em Pedagogia – PJs de 

Educação da Capital); 

33. ERICKA COSTA (Supervisora – GRE Recife Norte); 

34. RENATA BUARQUE (Inspetora Escolar – Recife Norte); 

35. EDJANE MARIA DA CONCEIÇÃO (Assessora Técnica – GRE Recife 

Norte); 

36. MARIA SANDRA MARQUES VERAS (Inspetora Escolar – Recife 

Norte); 

37. TÂNIA CAVALCANTE PIRAJÁ (Inspetora Escolar – GRE NORTE); 

38. NATANAEL JOSÉ DA SILVA (Inspetor Escolar – GRE NORTE); 

39. GISELLY MUNIZ (Gerente de Normatização do Sistema Educacional 

da SEE/PE); 

40. MÁRCIA D´ALMEIDA LINS (Assessora da GRE Recife Norte); 

41. GIORGIA CONSUELO CRUZ MENDES (Coordenadora de 

Planejamento e Articulação da GRE Recife Sul); 

42. VERÔNICA CAVALCANTI DE ARAÚJO CAMPOS (Coordenadora de 

Planejamento e Articulação da GRE Recife Norte). 

 

Aberta a audiência, foi feita pelo Promotor de Justiça uma exposição 

preliminar sobre a relevância do tema; os objetivos da reunião e a 

importância da construção de uma solução dialogada para a política 
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pública/educacional em questão. A seguir, a palavra foi franqueada aos 

presentes. 

 

GISELLY MUNIZ (Gerente de Normatização do Sistema Educacional da 

SEE/PE): a SEE-PE tem interesse em dialogar sobre o tema, até porque tem 

ele reflexos pedagógicos. Destaca, ainda, a transparência da informação. 

E também o valor da lealdade que as escolas devem seguir. Muito 

importante também o respeito à imagem da criança e do adolescente em 

questão. Sobre as autorizações de imagem, destaca a questão do tempo 

em que tal autorização foi dada. A saúde mental do estudante tem que ser 

preservada. É preciso que os pais conheçam o plano pedagógico das 

escolas, para além das próprias estruturas. 

 

JOSÉ RICARDO DINIZ (Presidente do SINEPE): a importância da 

publicidade não é somente o ensino médio, mas todas os níveis escolares 

ministrados na escola. A publicidade das escolas se restringe a um 

determinado período de tempo e se refere basicamente aos curso de 

Medicina. Deveria ser em você em primeiro lugar e não o primeiro lugar em 

determinado curso. Mas, atualmente melhorou muito. A verdade é que as 

próprias famílias valorizam o aspecto da competividade; da valorização 

dos resultados. Não verifica que tal problema venha, no momento, a causar 

uma preocupação maior para o Poder Público. As famílias matriculam nas 

escolas, sabendo o perfil da unidade escolar. Não concorda que isso seja 

um foco que venha a atingir todo o ensino médio. Muitos pais vão 

matricular seus filhos na educação infantil e já questionam os resultados 

do ENEN da escola. Então, é preciso também refletir sobre isso. O novo 

ensino médio pode trazer uma mudança de paradigma, mas há muitas 

reações contra ele.  
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FRANCISCO FERREIRA (Diretor-Executivo e Pedagógico do SINEPE): nós 

vivemos em uma sociedade muito competitiva e dentro desta realidade a 

escola também está inserida. Antes, o papel do ensino médio era somente 

preparar os alunos para o ensino superior. Mas, o novo ensino médio pode 

mudar esse foco. É importante que, através da sua publicidade, a escola 

mostre a sua cara, ou seja, o seu projeto pedagógico. E a publicidade da 

escola tem que ser feita de forma coerente. O problema não está em fazer 

a publicidade, mas em como se faz tal publicidade.  

 

ROBERTA PATU (Marketing – Colégio BOA VIAGEM): os pais quando 

procuram a escola sabem a marca que estão procurando. Considera este 

debate muito importante e ele tem relação com as dificuldade emocionais 

que os estudantes estão passando no pós-pandemia. Cabe também 

questionar aos pais o que eles realmente querem para os seus filhos. O que 

o público-alvo da escola quer ver, questiona. A verdade é que os pais 

parecem se distanciar do projeto pedagógico dos filhos, na medida em que 

eles avançam para o fundamental 2 e par ao ensino médio. É preciso que 

os pais questionem qual o perfil do seus filhos e qual tipo de escola desejam 

para eles.  

 

TÂNIA CAVALCANTE PIRAJÁ (Inspetora Escolar – GRE NORTE): a escola é 

a 2ª casa da criança, que muitas vezes passa a vida inteira naquele 

ambiente escolar. A criança dá sinais, a respeito da sua mudança de 

comportamento e dos problemas que está passando. 

 

MARCOS VALÉRIO ROLIM (Vice-Diretor – Colégio MODELO DO RECIFE): 

reconhece a relevância do tema, mas lembra que alguma métrica ainda 

precisa ser adotada, a fim de ser medido o conhecimento nas escolas. 
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MARCOS NASCIMENTO (Coordenador – Colégio Dourado): a escola tem um 

produto a ser entregue e isso precisa estar claro para os pais. O que os 

pais buscam na escola: saúde mental ou ranking/resultado? É preciso 

equilibrar esse processo, buscando dar uma boa formação, no cotidiano 

escolar, ao estudante. 

 

A presente ata será assinada digitalmente e encaminhada para os 

participantes através de e-mail, pela Gerência de Normatização do 

Sistema Educacional da SEE-PE. 

 

Posteriormente, será encaminhada para publicação no Diário Oficial do 

MPPE. 

 

Junte-se esta ata ao procedimento respectivo. Após, à conclusão. 

 

Nada mais havendo, os trabalhos foram encerrados, ficando o Promotor 

de Justiça responsável pela lavratura da ata. Eu, Salomão Ismail Filho, 

Promotor de Justiça do Ministério Público de Pernambuco, por volta das 

16h30min, encerro a presente ata. 

 

 
 

 
Salomão Abdo Aziz Ismail Filho 

Promotor de Justiça 
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